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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho de conclusão de curso trata se de um relatório circunstanciado 

referente ao Projeto de Extensão “Precisamos falar sobre abuso sexual infantil” 

desenvolvido na Universidade Federal de Lavras, sob a orientação do Professor 

Ricardo Augusto Teixeira. 

 

2. OBJETIVO  

 

Como a questão do abuso sexual infantil tem ganhado cada vez mais destaque 

na sociedade civil, o objetivo do projeto tem por finalidade levar a comunidade 

Lavrense conhecimento sobre o que é o abuso sexual infantil, suas consequências, 

seus sinais, como prevenir e como denunciar já que todas a famílias até mesmo as 

idealizadas estão sujeitas a isto. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A construção teórica do projeto de extensão foi elaborada por meio da 

metodologia de revisão bibliográfica com o intuito de analisar, e estudar 

conhecimentos científicos sobre o assunto proposto, além disto foram houve a 

realização de pesquisas a fim de explorar o assunto e também reuniões com os 

membros do projeto com intuito de discutir, aprofundar e trocar conhecimentos. 

 

4. JUSTIFICATIVA  

 

A motivação para a criação do projeto de extensão “Precisamos falar sobre 

abuso sexual infantil" surgiu após visualizarmos que abuso sexual infantil está 

presente em todo o mundo, e que este possui uma alta dificuldade de identificação, 

devido ao pouco conhecimento por parte das crianças e dos adultos em relação à 

forma de identificar. Diante da alta dificuldade de identificar um abuso sexual e do 

baixo conhecimento da sociedade sobre o tema, percebemos a importância de se 

discutir, e levar a sociedade informações e aspectos relevantes que possam ajudar 

ou até mesmo prevenir o abuso sexual infantil. 
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5.  O ABUSO SEXUAL INFANTIL 

 

Primeiramente, como este relatório tem como tema o abuso sexual infantil, é 

necessário destacar o que é considerado criança, já que este tipo de abuso envolve 

apenas as crianças. Segundo art. 2 º do Estatuto da Criança e do Adolescente, criança 

é aquele indivíduo que possui até doze anos incompletos, vejamos: 

 

 Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa 

 até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre 

 doze e dezoito anos de idade. (BRASIL, 1990) 

 

 Assim, de modo geral, percebe-se que o abuso sexual infantil acontece quando 

há a existência de comportamentos sexualizados que envolvem crianças que não 

estão preparadas e não compreende atitudes e atos sexuais. 

Os abusadores normalmente são pessoas de confiança da criança e está 

presente em seu convívio. Por isso, estudos e pesquisam demonstram que na maior 

parte dos casos, os abusadores são pessoas conhecidas ou parentes da vítima, pois, 

acabam usando desta confiança e do convívio para praticar atos de natureza sexual. 

Além disto, é importante destacar que de acordo com dados do Ministério da 

Saúde referente ao período entre 2011 e 2017, grande parte das ocorrências seja de 

abuso que envolve crianças ou adolescentes, os abusadores eram pessoas que 

participava do convívio das vítimas, e em geral fazia parte da família. Ademais, as 

pesquisas apontam que na maioria das vezes o abuso é realizado mais de uma vez. 

 A maioria das ocorrências, tanto com crianças quanto com adolescentes, 

ocorreu dentro de casa e os agressores são pessoas do convívio das vítimas, 

geralmente familiares. O estudo também mostra que a maioria das violências sexuais 

são praticada por pessoas do sexo masculino e também são praticadas mais de uma 

vez.  

Para além disso, cerca de 72 % das crianças e adolescentes que sofrem 

violência sexual são do gênero feminino. Vale destacar que a violência sexual abrange 

não só o abuso sexual em si, mas também assédio, pornografia infantil e exploração 

sexual. 



4 

Vejamos abaixo, os dados coletados pelo Ministério da Sáude durante o lapso 

temporal de 2011 e 2017: 
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Também é importante especificar alguns sinais que podem indicar se a criança 

está sofrendo abuso sexual. Primeiramente serve como alerta o medo da criança de 

ficar próxima de determinada pessoa ou lugar. Outro sinal que deve ser observado, é 

extrema alteração de humor e comportamentos em gerais. Outro comportamento 

comum de quem está sofrendo abuso é crianças que passam a apresentar interesse 

por questões sexuais, seja fazendo brincadeiras, usando palavras ou desenhando 

partes íntimas ou situações sexuais   

Ademais deve ficar alerta também quando a criança demonstrar que não quer 

sair, não quer ficar perto ou brincar com amigos, fugindo de qualquer contato físico.  

Estes são alguns dos sinais apresentados por crianças que já sofreram abuso e que 

qualquer uma que tiver sofrendo podem apresentar. Por isso é sempre importante 

ficar atento a qualquer mudança repentina no comportamento e atos das crianças. 

O abuso sexual infantil gera consequências que refletem na saúde mental, 

física e ate sexual da criança. Pois, desde o início do abuso, o agressor manipula 

emocionalmente   a vítima que não compreende o que está acontecendo e acaba se 

fechando, ou seja, ficando em silêncio por se sentir culpada pelo o que está 

acontecendo. Futuramente este sentimento de culpa pode se manifestar de diversas 

formas, como: transtornos psicológicos, suicídio ou tentativas de suicídio, 

autoflagelação. 

 Como vimos acima há indicadores que podem nos levar a desconfiar ou até 

mesmo descobrir casos de abuso sexual. 

Umas das formas de prevenção é ficar atento aos sinais e mudanças de 

comportamentos repentinos. Mas principalmente é importante ter um diálogo aberto 

com a criança para poder explicá-la que não deve manter segredos com outras 

pessoas (adultos, adolescentes) que não podem ser compartilhados com seus 

responsáveis. E também para explicar até que ponto é permitido que alguém a toque 

e onde é permitido. 

Por fim e não menos importante DENUNCIE! Existem vários meios de 

denunciar. Disque 100 para denúncias anônimas, ou através do Conselho tutelar da 

sua cidade, ou da Delegacia da Mulher, ou até mesmo por meio autoridade mais 

próxima, pois o importante é DENUNCIAR! 
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6.  RESULTADOS  

 

Como vimos o intuito do projeto é levar a comunidade Lavrense conhecimentos 

sobre aspectos importantes e relevantes sobre o abuso sexual infantil para que assim 

as pessoas fiquem mais alertas, e denuncie qualquer abuso. 

Diante disto, desenvolvemos uma cartilha para se distribuída especialmente 

nas escolas e creches para os pais ou responsáveis na cidade de Lavras – MG. 

Deste modo, após a confecção das cartilhas, visitamos a Escola Municipal 

Oscar Botelho localizada no bairro Lavrinhas, onde realizamos uma palestra de forma 

clara e objetiva com os principais aspectos do abuso sexual infantil. 

Vejamos abaixo os resultados obtidos: 

1- Cartilha confeccionada para distribuição na Comunidade Lavrense: 

 

 

 

 

2- Palestra realizada na Escola Municipal Oscar Botelho: 
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Além da confecção das cartilhas e apresentação na escola, houve também a 

realização de   um evento na Universidade Federal de Lavras organizado pelo 

GECRIM (Grupo de estudos em Criminologia) e pelo Projeto de Extensão Precisamos 
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falar sobre Abuso Sexual Infantil. Este evento, teve como título “Diálogos Sobre Direito 

Penal e Vulnerabilidades” onde contamos com palestrantes ilustres que contribuíram 

com seus conhecimentos e vivências. Especialmente tivemos a presença da 

Delegada Ana Paula Santana de Rezende Arruda, os membros do Conselho Tutelar 

de Lavras e a Psicóloga Lívia Alves Luz para tratar do tema “Abuso sexual infantil”. 

 

 

 

7. CRONOGRAMA 

 

ATIVIDADES PERÍODO 

Construção do relatório do Projeto de 

Extensão 

Entre Março e Agosto de 2020 

Desenvolvimento do relatório do Projeto Entre Outubro e Dezembro de 2020 

Conclusão do relatório do projeto Dezembro de 2020 e Fevereiro de 2021 

Apresentação   Março de 2021 
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